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Introdução
Requisitos Requisitos Requisitos Requisitos →→→→ ProblemasProblemasProblemasProblemas

• Na origem de um requisito assume-se a existência de um 
problema

– Capability needed by a user to solve a problem or achieve an
objective (IEEE)

– Requirements elicitation is about understanding the problem (Vliet)

– The whole design realization process is driven by the discipline of 
having to meet a declared objective (Checkland)

– A fundamental difficulty in establishing systems requirements is that 
the problems which complex systems are usually built to help tackle
are usually wicked problems (Sommerville) 
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Introdução
NãoNãoNãoNão----requisitosrequisitosrequisitosrequisitos

• Algumas definições
– Não são requisitos (utilizador, sistema, funcional, não-funcional, etc.)

– Candidatos a requisitos que falharam um dos testes de validação 
(bons requisitos e maus requisitos)

– Outras
• Somebody’s wish list
• Pies in the sky

• Um não-requisito é visto como algo pernicioso ou de baixa 
prioridade
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Visão
NãoNãoNãoNão----requisitos requisitos requisitos requisitos →→→→ Problemas Problemas Problemas Problemas latenteslatenteslatenteslatentes

• Problemas cujas consequências estão adomecidas, só se 
tornando evidentes quando combinados com factores que 
permitem a sua emergência

• Definição comparável a “erros latentes” (Reason, 1990)

• Definição comparável a “possibilidades inexploradas” 
(Vicente, 1999)
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Visão
Erros latentes Erros latentes Erros latentes Erros latentes (Reason, 1990)

• Acidentes resultam de 
uma interacção complexa 
entre erros latentes e 
outros eventos 

1

2

3

4
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Visão
Possibilidades inexploradas Possibilidades inexploradas Possibilidades inexploradas Possibilidades inexploradas (Vicente, 1999)

Práticas 
correntes

Restrições 
intrínsecas 
ao trabalho

Acções 
funcionais

Acções de 
recurso

Possibilidades 
inexploradas
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Problema
Engenharia de requisitosEngenharia de requisitosEngenharia de requisitosEngenharia de requisitos

• Foco na gestão e representação de requisitos
• Ênfase na captura das acções funcionais e, por vezes, das 

acções de recurso

• Pouca ênfase na captura das possibilidade inexploradas
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Contexto
DomDomDomDomíííínio de aplicanio de aplicanio de aplicanio de aplicaççççãoãoãoão

• Sistemas socio-técnicos complexos
– Contexto organizacional
– Coordenação, colaboração
– Processos de decisão, negociação
– Wicked problems
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Contexto
12 anos a desenvolver tecnologia de suporte12 anos a desenvolver tecnologia de suporte12 anos a desenvolver tecnologia de suporte12 anos a desenvolver tecnologia de suporte

• Reuniões electrónicas
• A decisão em grupo
• Tratamento de excepções em sistemas de workflow
• Geo-colaboração
• Negociação de requisitos de software

• Metodologias de análise
– Etnografia, inquirição contextual, análise de géneros

• Metodologias de design
– Prototipagem conceptual

• Metodologias de avaliação de baixo custo
– Valor organizacional, métodos analíticos
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Processo

1

2

3

4

5

Framework teórica
Análise de problemas latentes

Prototipagem

Determinação do 
valor organizacional

Problemas latentes

Soluções
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Framework Teórica

Equipas

Artefactos Tarefas

Conhecimento

Sítios
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Framework Teórica

Equipas

Artefactos Tarefas

Conhecimento

Sítios

Estrutura informal

Sensemaking Capacidade colaborativa 
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Framework Teórica
• Capacidade colaborativa 

– As organizações aumentam o seu potencial para criar valor 
subindo o seu nível de capacidade colaborativa (individual, colectivo, 
concertado; Nunamaker, 2002)

– Relação tarefas-artefactos deve favorecer trabalho concertado
• Sensemaking

– Mecanismo cognitivo conjunto para compreender dados (Larsson, 
2003)

– Relação artefactos-conhecimento deve favorecer pesquisa, 
visualização, resumo de dados, etc.

• Estrutura informal
– Trabalho intelectual requer estruturas informais, descentralizadas 

e contingenciais
– Relação equipas-tarefas deve favorecer patterns / sistemas de 

géneros de comunicação (Antunes, 2003)
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Análise de Problemas Latentes
Utilização de técnicas rápidas para recolha e análise de Utilização de técnicas rápidas para recolha e análise de Utilização de técnicas rápidas para recolha e análise de Utilização de técnicas rápidas para recolha e análise de 

requisitos guiadas pelarequisitos guiadas pelarequisitos guiadas pelarequisitos guiadas pela frameworkframeworkframeworkframework teóricateóricateóricateórica

• Design contextual (Holtzblatt, 1998)

• Análise documental
• Análise de géneros de comunicação
• Métodos analíticos
• ...
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Prototipagem
Utilização de técnicas rápidas para desenvolvimento de Utilização de técnicas rápidas para desenvolvimento de Utilização de técnicas rápidas para desenvolvimento de Utilização de técnicas rápidas para desenvolvimento de 

protótiposprotótiposprotótiposprotótipos

• Protótipos em cartão, storyboards
• Páginas Web
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Determinação do Valor
Processo contínuo e realizado em grupoProcesso contínuo e realizado em grupoProcesso contínuo e realizado em grupoProcesso contínuo e realizado em grupo

• Grupo avalia framework teórica
• Grupo avalia resultados da análise 
• Grupo avalia protótipos
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Exemplo I
IGM (Instituto Geológico e Mineiro)IGM (Instituto Geológico e Mineiro)IGM (Instituto Geológico e Mineiro)IGM (Instituto Geológico e Mineiro)

• Processo de recolha de dados geológicos para produção 
cartográfica

• Complexo, envolvendo diversos especialistas em áreas 
diferentes

• Pode demorar cerca de 2 anos
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Exemplo I
Design contextualDesign contextualDesign contextualDesign contextual

• Identificação dos processos de decisão, artefactos 
manipulados, etc.
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Exemplo I
Design contextualDesign contextualDesign contextualDesign contextual

• Modelos de trabalho

Field e-book 

(field)

Field e-book 

(office)

Field team Office team
Observe, analyse, 
collect, interpret, 
discuss, consolidate

Analyse, interpret, 

discuss, consolidate, 
guide fieldwork

Instant messaging

Audio warnings

X,Y, photos, 
sounds, drawings

Contacts

Maps, 
documents

X,Y, photos, 
sounds, drawings Field team

IGM team

We control the 

process

We have doubts

We must 

carry the 
process
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Exemplo I

Equipas

Artefactos Tarefas

Conhecimento

Sítios

Livro de campo

Livro de campo 
deve ser 
partilhado

Trabalho realizado no 
IGM e no campo, com 
várias idas ao campo

Difícil utilizar livro de 
campo para integrar 
informação dispersa 
por vários 
especialistas

Ajudas 
baseadas em 
informação geo-
referenciada

FrameworkFrameworkFrameworkFramework
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Exemplo I
ProtótiposProtótiposProtótiposProtótipos

Location

Sketch

PhotoNotes

Chat

Sound
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Exemplo I
Determinação do valor organizacionalDeterminação do valor organizacionalDeterminação do valor organizacionalDeterminação do valor organizacional
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Exemplo I
Determinação do valor organizacionalDeterminação do valor organizacionalDeterminação do valor organizacionalDeterminação do valor organizacional

Comparison of Methods 

Traditional Work vs. New System 
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Exemplo II
Empresa de contabilidadeEmpresa de contabilidadeEmpresa de contabilidadeEmpresa de contabilidade

• Reuniões percebidas como insatisfatórias
• Interesse em avaliar possíveis inovações

– Reuniões electrónicas
– Memória organizacional
– Utilização de PDA

• Situação vaga, não sendo claro qual era o problema, grau 
de interesse da empresa, ou valor das inovações 
propostas
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Exemplo II
Análise de géneros de comunicaçãoAnálise de géneros de comunicaçãoAnálise de géneros de comunicaçãoAnálise de géneros de comunicação

• Estudo documental, etnografia, entrevistas

M eeting genres

M eeting

Logistics

Agenda

Report

Brainstorm ing

Planning

C onsensus

M eeting
Sales talk

C ontract

O rgan isational com m unication genres

B riefing

M acro-level

Specialization

D ecom position

M eeting genre system

M icro-level B riefing

Briefing 

Logistics

Briefing 

Agenda

Briefing

Report

“is-a”

“has-a”

“is-a”

M eeting sub-genres
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Exemplo II
Análise de géneros de comunicaçãoAnálise de géneros de comunicaçãoAnálise de géneros de comunicaçãoAnálise de géneros de comunicação

• Briefings (sistema de géneros)

Logistics

Agenda

Meeting

Report

Friday meeting

To-do list

Request and 

obtain 

clarifications

Accompanying 

projects

Management 

and control

Clarify problems

Presentation and 

discussion

Authorize project 

modifications
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Exemplo II

Equipas

Artefactos Tarefas

Conhecimento

Sítios

Agendas, 
relatórios

Um único 
dispositivo 
partilhado (SDG)

Difícil integrar 
resultados na 
organização; 
artefactos
contextualizados; 
falta de visão 
integrada

Estrutura 
informal dos 
briefings

FrameworkFrameworkFrameworkFramework
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Exemplo II
ProtótipoProtótipoProtótipoProtótipo

Pré-
configuração
para a equipa

Memória da 
reunião

Gestão de 
longo
prazo

Visão integrada do 
sistema de géneros
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Exemplo II
Determinação do valor organizacionalDeterminação do valor organizacionalDeterminação do valor organizacionalDeterminação do valor organizacional

• Perceived value (PV)
– Designers identificam componentes relevantes
– Utilizadores e designers negoceiam atributos externos
– Utilizadores experimentam protótipo
– Utilizadores determinam valor do protótipo

• Medir PV requer
– 2 reuniões
– 1 questionário



30

Exemplo II
• Grelha de atributos

9. Individual memory

9.1 share data

9.2 save/retrieve data

9.3 structure/index data

9.4 user identification

6. Individual processes

6.1 process structure

6.2 process support

6.3 process automation

6.4 task support

6.5 task automation

3. Individual roles

3.1 accomplish roles

3.2 motivations/strategies

3.3 time management

3.4 learning

3.5 guiding

3.6 planning

Individual

8. Group memory

8.1 share data

8.2 save/retrieve data

8.3 structure/index data

8.4 user identification

5. Group processes

5.1 process structure

5.2 process support

5.3 process automation

5.4 task support

5.5 task automation

2. Group roles

2.1 accomplish roles

2.2 motivations/strategies

2.3 time management

2.4 learning

2.5 guiding

2.6 planning

Group

7. Org. memory

7.1 share data

7.2 save/retrieve data

7.3 structure/index data

7.4 user identification

4. Org. processes

4.1 process structure

4.2 process support

4.3 process automation

4.4 task support

4.5 task automation

1. Org. roles

1.1 accomplish roles

1.2 motivations/strategies

1.3 time management

1.4 learning

1.5 guiding

1.6 planning

Organization

ResourcesProcessesRoles
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Exemplo II
• Mapa de avaliação

• Fórmula de avaliação
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Exemplo II
Determinação do valor organizacional (PV)Determinação do valor organizacional (PV)Determinação do valor organizacional (PV)Determinação do valor organizacional (PV)

Components Attributes 

 .1 .2 .3 .4 .5 .6 

Vi 

Designer 0 0 0  0 0 

Engineer 0 0 0  0 0 

Marketing specialist 0 0 0  0 0 

1. Organizational roles (a=4, c=5) 

Financial executive 0 0 0  0 0 

0 

Participant 0 0 0  1 0 

Sponsor 0 0 0  0 0 

2. Group Roles (a=3, c=5) 

Facilitator 0 0 0  0 0 

1 

3. Individual roles (a=0, c=5)        0 

Define general strategy 0 0  0   

Identify market needs 0 0  0   

Identify typologies 0 0  0   

4. Organizational processes (a=4, 

c=3) 

Define quality 0 0  0   

0 

Meeting agenda 1 1 0 1 0  

Meeting decision 1 1 1 1 0  

5. Group processes (a=3, c=5) 

Meeting reporting 0 1 1 1 1  

7 

6. Individual processes (a=1, c=5) Schedule process 1 1 1 1 1  10 

General proj. specification 0 0 0 0 0  7. Organizational memory (a=2, 

c=5) Memos 1 1 1 0 1  
4 

Actual meeting outcomes 1 1 1 1 1  8. Group memory (a=2, c=5) 

Previous meeting outcomes 0 0 0 1 0  
6 

9. Individual memory (a=1, c=5) Personal calendar 1 1 1 1 1  10 

PV 38 
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Exemplo III
Negociação de requisitos deNegociação de requisitos deNegociação de requisitos deNegociação de requisitos de softwaresoftwaresoftwaresoftware

– Software Quality Function Deployment
– Group Support System
– Negotiation Support System

Casa da Qualidade
para Software

Funções 
de Produto

Requisitos  do 
Cliente
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Exemplo III

Equipas

Artefactos Tarefas

Conhecimento

Sítios

Células QFD, 
posições, 
argumentos

Matriz QFD concertada; 
negociação em paralelo 
de qualquer célula

Visão das posições 
dos utilizadores; 
argumentos baseados 
em ontologia

Atitudes Win-
Win, Win-Lose, 
etc.

FrameworkFrameworkFrameworkFramework
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Exemplo III

Desmotiva atitudes 
Win-Lose e Lose-
Lose

Associa custo a 
atitudes Win-Lose 
ou Lose-Lose

Promove atitudes 
Win-Win

ProtótipoProtótipoProtótipoProtótipo
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Exemplo III
Determinação do valor organizacional Determinação do valor organizacional Determinação do valor organizacional Determinação do valor organizacional 

• Experiências 2x2
• Questionários

Functionality 1 (<) 2 3 4 5 (>)

Convenience (the available functions are appropriate for the task at hand) 4

Precision (the obtained results reflect your opinions) 2 2

Agreement (you agree with the consensus and majority voting approach) 3 1

Usability

Compreension (your effort to understand the application logic) 2 1 1

Learning (your effort to learn how to use the application) 2 1 1

Operability (your effort to control the negotiation process) 2 1 1
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Desenvolvimentos Actuais

Equipas

Artefactos Tarefas

Sítios

Usabilidade de grupo
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Exemplo III
 

Estudo analítico 
das interacções 
para optimizar 

acções 
repetitivas 

Method for goal: Analyze current situation.
Step 1. Accomplish goal: Analyze correlation.
Step 2. Decide: If do not open issues, return with goal 
accomplished.
Step 3. Verify issues modified. � issues modified
Step 4. Accomplish goal: Analyze issues. 
Step 5. Return with goal accomplished.
Method for goal: Analyze correlation.
Step 1. Verify user requirement and product specification.
Step 2. Return with goal accomplished.
Method for goal: Analyze issues.
Step 1. Accomplish goal: Analyze issue.
Step 2. Decide: If another issue, goto 1.
Step 3. Return with goal accomplished.
Method for goal: Analyze issue.
Step 1. Select issue.
Step 2. Verify lock acquired or firm acquired. � cell 
acquired, firm acquired
Step 3. Verify value proposed for cell.
Step 4. Verify positions modified. � positions modified
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Desenvolvimentos Actuais
Tratamento de excepções em sistemas deTratamento de excepções em sistemas deTratamento de excepções em sistemas deTratamento de excepções em sistemas de workflowworkflowworkflowworkflow

System

detection

Place the system 

back in running 

mode

Define new 

responsible

Create new 

description

Initiate new 

propagation Change 

association of 

instances

Edit situation 

awareness

Choose 

instance(s)

Handling 

Finished?

Edit Exception 

Info

User

insertion

Execute 

Recovery 

Action(s)
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Desenvolvimentos Actuais

Equipas

Artefactos Tarefas

Conhecimento

Sítios

Processos, 
instâncias, 
tarefas

Colaboração no 
tratamento de excepções

Mecanismos de 
identificação e 
classificação das 
excepções

Acções de 
recuperação

Tratamento de excepções em sistemas deTratamento de excepções em sistemas deTratamento de excepções em sistemas deTratamento de excepções em sistemas de workflowworkflowworkflowworkflow
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Processo

1

2

3

4

5

Framework teórica
Análise de problemas latentes

Prototipagem

Determinação do 
valor organizacional

Problemas latentes

Soluções
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Conclusões
• Dada a ausência de requisitos, o processo tem de focar na 

identificação dos problemas latentes 
• Dado o elevado risco de falha, o processo tem de utilizar técnicas de 

baixo custo
• A framework teórica é fundamental para orientar o processo de 

desenvolvimento na ausência de requisitos
– Restrições intrínsecas do trabalho
– Possibilidades inexploradas

• O processo foca em quatro fenómenos essenciais
– Sensemaking, capacidade colaborativa, géneros e usabilidade de grupo

• Os resultados obtidos até agora demonstraram
– Capacidade para identificar verdadeiros requisitos
– Capacidade para avaliar valor organizacional das soluções
– Baixo custo do processo


